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O CHORO RESISTE
O 

Espaço Cultural do Choro 
está fechado desde março 
de 2020. O prédio, projeta-
do por Oscar Niemeyer, ins-

talado no Eixo Monumental, é a sede 
do Clube do Choro, que recebeu o tí-
tulo de patrimônio imaterial da cul-
tura do Distrito Federal. Ali funciona 

uma das salas de espetáculos mais 
requisitadas de Brasília, no palco do 
qual chorões de diversas gerações vi-
nham se apresentando.

Por causa da crise pandêmi-
ca, há dois anos eles deixaram 
de mostrar o trabalho que reali-
zam naquele local. Mesmo tendo 
que conviver com dificuldades 
para viabilizar o funcionamento 

do espaço, Henrique Lima Filho, 
o Reco do Bandolim, presiden-
te da instituição, ainda não sabe 
quando as atividades estarão de 
volta naquele local. “Felizmente, 
voltamos com as aulas presen-
ciais e on-line na Escola de Cho-
ro e mantivemos a roda de choro 
e de samba, que ocorre aos sába-
dos, a partir do meio dia”, conta.

Foi o Clube do Choro que cha-
mou a atenção de jovens instru-
mentistas brasilienses para o gêne-
ro musical, considerado gênese da 
música popular brasileira, princi-
palmente depois da criação da Es-
cola de Choro Raphael Rabello. De 
lá, saíram violonistas, bandolinistas, 
cavaquinistas, clarinetistas, flautis-
tas e pandeiristas.

Vários deles participam de rodas 
musicais que, aos poucos, vêm sen-
do retomadas em vários pontos da 
cidade. Alguns foram ouvidos pelo 
Correio e contaram como enfrenta-
ram as adversidades por não pode-
rem exercer o ofício em decorrência 
da pandemia; e falaram da alegria 
que sentem por voltar a tocar e de 
reencontrar o público.

 » IRLAM ROCHA LIMA
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Instrumentistas brasilienses do gênero 
musical falam ao Correio sobre as 
dificuldades e as alternativas para 
sobreviverem durante a pandemia

NELSINHO SERRA — “A 
roda de choro que comando 
aos sábados, a partir do meio 
dia, começou há 12 anos no 
antigo Feitiço Mineiro, ho-
je Feitiço das Artes, na 306 
Norte, teve de ser interrom-
pida assim que irrompeu a 
pandemia. Eu e meus com-
panheiros de grupo ficamos 
privados do cachê que rece-
bíamos e do contato com o 
público, que é sempre muito 
estimulante. Para remediar, 
contratados, fizemos apre-
sentações embaixo dos blo-
cos residenciais, na Asa Nor-
te, Asa Sul, Sudoeste e Águas 
Claras. Conseguimos tam-
bém contribuição voluntária 
de alguns moradores. Ainda 
bem que a roda no Feitiço foi 
retomada no final de 2021, 
após a flexibilização, em de-
corrência de decreto do GDF. 
Temos tocado também no 
Pinela (408 Norte), às quin-
tas-feiras, das 18h às 21h”.
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JÉSSICA CARVALHO — 
“Faço parte do grupo Cho-
ro Delas, formado no âm-
bito da Escola Brasileira de 
Choro Rafael Rabello, on-
de, atualmente, sou pro-
fessora de pandeiro. Embo-
ra tenha formação acadê-
mica como geóloga, tomei 
a música como profissão. 
Quando a covid-19 surgiu, 
fiquei meio deprê, porque 
me descapitalizei. Reto-
mei às atividades em ju-
nho de 2021. Além de vol-
tar a dar aulas, tenho par-
ticipado de rodas de cho-
ro no Restaurante Verri, 
na 215 Norte, às quartas-
feiras, às 20h; e na Corina 
Cervejaria, no SOF Norte, 
aos domingos, às 12h30.”
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LUCAS GUIMARÃES — 
“Estava tocando na roda 
de choro do Tombado Bar, 
na 206 Norte, quando ti-
ve que parar por causa do 
advento da covid 19. Du-
rante a longa quarente-
na, para conseguir algum 
dinheiro, passei a dar au-
las particulares on-line de 
cavaquinho. A partir de 
maio de 2021, as coisas 
melhoraram um pouco, 
porque passei a partici-
par das rodas de choro do 
Bar Pardim, na 405 Norte, 
às sextas-feiras, a partir 
das 19h; e a do Rossoni, 
na 307 Sul, com início às 
13h. Felizmente, aos pou-
cos, estamos voltando a 
trabalhar.”
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MÁRCIO MARINHO — 
“Faço parte de grupos co-
mo o Choro Livre e o Samba 
Urgente participo de outros 
projetos. Um deles é o Cho-
ro no Eixo, voltado princi-
palmente para as crianças, 
que idealizei e produzo aos 
domingos, a partir das 10h, 
no Eixão Norte, à altura 
da SQN 111. Começamos 
em setembro de 2019 e ti-
vemos que dar um tempo 
por causa da pandemia. A 
roda voltou em setembro 
de 2021, trazendo alegria 
para nós, os músicos, e 
também para quem cos-
tuma fazer caminhada no 
Eixão do Lazer.”

SÉRGIO MORAES — “Co-
mo professor de flauta de 
várias turmas, na Esco-
la Brasileira de Choro Ra-
phael Rabelo, mesmo de-
pois da flexibilização con-
tinuei a ter problema pa-
ra ministrar aulas presen-
ciais, uma vez que preci-
saria ficar sem a máscara, 
para poder usar o instru-
mento. As aulas passaram 
a ser on-line. Deixei de to-
car também em cerimônias 
de casamento, eventos para 
os quais sou muito solicita-
do. Aos poucos, tenho vol-
tado a me apresentar nes-
ses eventos e em rodas de 
choro no ECAI — Espaço 
Cultural Alessandro Inie-
co, na 116 Norte. A pande-
mia afetou muitos colegas 
de ofício. Alguns para se 
manter, precisaram ven-
der mesa de som, micro-
fone e instrumentos.”

VICTOR ANGELEAS — 
“Antes da pandemia a ce-
na musical brasiliense es-
tava numa crescente. Ou-
via-se choro tanto em ca-
sas noturnas quanto nas 
apresentações do cole-
tivo Samba Urgente, do 
qual sou um dos inte-
grantes. Sei que alguns 
músicos passaram por 
dificuldade financeira. 
Pouco a pouco a situa-
ção está se normalizan-
do, mas precisa melho-
rar mais. Só voltei a to-
car depois de devida-
mente vacinado. Tenho 
participado da roda de 
choro do restaurante Ver-
ri, na 215 Norte.”

 


